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Resumen:Qucirós.M. EstudioscilotaxonómicosenAmamnihusdePortugaLlazarca11:9-17(1989).

Uncí presentetrabajoseestudiancariológicamenteochotáxonesdel géneroAnzaranthus
L.. encontrándoselosnúmeroscroinosómicossiguientes:A. hybridus.2n = 32;A. paniculatus,
2n = 34; A. reíroflexu& 2n = 34;A. blitoides. Zn 32: A. albus, 2,, = 32: A. graecizans.itt = 32:
A. deflexus.2n = 34: A. lividus 2n = 34.

AbstTact: Qucirós.M. Cytotaxonomic siudies itt Amaranihus of ihe Ponugal. Lazaroa11:9-17(1989).

The following chromosomenumberswere found on eight Amaraníhaceaeportuguese:
itt = 32 forA,naraníhushybridus: 2n = 34 forA. paniculatus, 2n 34 forA. retrofle.xus; 2n = 32
forA. blitoides:2n = 32 forA. albus: itt = 32 forA. graecizans;2n = 34 forA. deflexus:2n = 34
for A. lividus.

INTRODtJSAO

Em prosseguimentoda sériede estudoscitotaxonámicosqueiniciámos
em 1969no Instituto Botánicoda UniversidadedeCoimbra,apresentamos
os númerosde cromossomassomáticosobservadosem Amarandiaceaede
Portugal.

A familia ¿ representadano continenteportuguésapenaspor umgéne-
ro,Amaranthus L. (A. FRANCO. 1971).tendosidoobjectodo presenteestudo
oito espéciesqueoeorremem Portugal.Semprequepossível,foramexami-
nadasplantasdo mesmotaxon provenientesde diferenteslocalidades.Por
dificuldadesde váriaordem.entreasquais avultaa falta sistemáticae re-
gularde coiheitaspor todo o País.náo foi possívelexaíninarespécimesde
uma áreadedistribui9áoqueabrangessetodososdistritos.Tentar-se-A,em
data ulterior. estudar material proveniente de localidades aquí náo
referidase cuja situaqáogeográficasejasignificativamentevastapara se

* InsíiuítoBotánicoda Universidadede Coimbra.Centrode Fitossistemñtieae Fitoeco-
logia. 3049 Coimbra.Portugal.
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ficar com uma amostragemmaisexaustivaecompletasobrea citotaxono-
mia destafamilia em Portugal.

O géneroAmaranthusé, como se sabe,um grupo queoferecedificul-
dadessobo pontodevistataxonómico,peíaexisténciadeespéciesquenáo
oferecemcaracteresbern definidos que permitam, sem qualquerdúvida.
distinguidas entre si. Hibrida9áo natural entre elas e as discrepánctas
encontradasnas determina9óescromossómicassáo factoresque contri-
buemem larga escala,para essacomplexidade.

O presenteestudo,efectuadoem exemplaresde uma área geográfica
bem determinada,visa contribuir para o conheCimentodo númerocro-
mossómicode algunstaxadeAmaranrhaceaeportuguesase. assim,colabo-
rar no esclarecimentode algumasdúvidas e problemasque esta familia
oferece.

MATERIAL E MÉTODOS

Os númeroscromossómicosforam determinadosem mitosesde vérti-
cesvegetativosde raizesfixadosno líquido deNavachine(modificagáode
Bruun), incluidos em parafina,seccionadoscom ca. 15 ji e coradospelo
violeta de genciana.

As plantas-testemunhoencontram-sedepositadasno Herbário do Ins-
tituto Botánicoda Universidadede Coimbra.

Utilizámos a nomenclaturada «Flora Europaea»(1964) e da já cit.
«NovaFlora de Portugal»(1971)para a apresentagáodos nossosresulta-
dos.

OBSERVACÓES

Amaranthus hybridus L.
A. chlorostachysWilld.; A. patulusBertol.;A. hypochondriacusAuct. non

L.; A. cruentusAuct., non L.
PORTUGAL: DouroLitoral: Vila do Conde,Azurara,n.0 3882:Porto,Lordelodo Ouro,nY

3883: Porto.Campanha,n.0 3884: BeiraLitoral: Coimbra,Arcos da Traigáo,nY 5977; Estre-
madura:Sintra,próx. deColares,n.0 4088: SintraAlgucirán,nY 4975; Lisboa.Valedo Jamor.
nY 4686: Lisboa,Monsanto.núms.4087,6373.

2n = 32 (figs. 1 e 2).

O númerocromossómicoencontrado.2n = 32, estáde acordocom as
determina9óesde MURRAY (1940), COVAS (1950). GRANT (1959, 1967),
TANDON & TAwAKLEY (m LÓVE, 1970),UHRIKOVÁ (soba designa~áodeA.
clorosíachysWilld, in MÁJOVSKt & al.. 1970), BEHERA & PATNAIK &ara a
var.frumentaceous.Roxw, l~74), HINDÁKOVÁ [para a subsp.hypocondria-
cus (U Titelí., in MÁJOVSK* & al.. 1974j. AUQUIER & RFNARD (1975) e
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Figs. 1 a 9.—Metafasessomáticas Xc 3000 1 Amaranthus hybndus2n = 32; 2 Idem.
2n = 32: 3.4 panicularas. 2n = 34: 4.A. rerroflexus. 2n = 34: SA. bliroides 2n = 32: «A. albu.t
2n = 32: 7. A. graecizans, 2n = 32: 8. A. dcflexus2n = 34; 9. A. lividu& 2n = 34.

BEHERA & PATNAIK (1975) (sob a designaváode A. hypocondriacusL..
1975).

Nao podemosdeiixar de referir os números2n 32 determinadopor
COVAS & SCHNACK (1946) para a var. quitensis(H. B. K.) COyAS. 2n = 34
determinadopor TANDON & TAWAKLFY (in LÓVE. 1970)soba designagáo
deA. hypocondriacusL. e 2n = 24 determinadopor STRID & FRANZÉN (in
LÓVE, 1981).

Peía observagáoque fizemos em numerososexemplaresdas Várias
localidadesacima referenciadas,assim como em material de herbário
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depositadoem COl, e dadaa grandevariabilidademorfológicada espécie.
especialmenteno quediz respeitoao pone,tamanhodasbractéolase das
ramifica~Óeslateraisda espiga terminal, densidadefloral. coloraqáoda
panícula,etc., pensamosqueas plantasem questáose devematribuiraA.
hybridus L. e nAo aA. cruentusL.

OgraudepolimorfismodeA. hybridus tem sido assinaladopordiversos
autores.JORGENSEN queestudou,cm 1970,0géneroAtnaranthus dasCaná-
nasescreve:«Extremely polymorphic,varying in a bewilderingmanner.
(..j 1 haveitere as in theNorwegianmaterialexamined(JORGENSEN. 1970)
found it impossibleatpresentto drawdecisivelimits within tite complex».

OproblemadaexisténciadeA. cruentusL. na Europaécontroverso.SE-
GUNDO CARRETERO (1985),A. cruentusL- nAo existiria na Europaetodoo
material quepor diversosautoresIhe 1cm sido atribuidopertenceriaaA.
hybridusL.. opináoquetambémé seguidapor GARCÍA-GALO (1986).CON-
TUDO, AELLEN (1964)citaA. cruenrusL. paraa Europa,opiniáoseguida,
entre outros, por FRANCO (1971). GALiANO & VALDÉS (1972). DuviO-
NEAUD & LAMBINON (1976) e ROLLAN (1981). Outrosautores.tais como
TELLUNO, 1912, 1914; FIORI, 1923; KLOOS, 1953; KOWAL, 1954; BRENAN,
1961, 1981; MAIRE, 1962; CAVACO, 1976; TOWSEND, 1977, e ainda CARRE-
TERO, cm 1979,consideramqueA. cruentusnAo seriamaisdo queum taxon
infraspecificode A. hybridus L.

Em face da grandecomplexidadedo problema,julgamos que só um
estudomaisamplo.queesperamospodervir a realizarnumfuturo próxi-
mo. nos permitirá averiguarseA. cruenrusL. existeou nAo cm Portugal.

Amaranthus paniculatus L.
PORTUGAL: Estremadura:Sintra,Alguciráo, a.06377.

2n = 34 (fig. 3).

As plantas examinadasapresentam2n = 34. Os cromossomassAo
pequenos.com constri9áomedianae apresentamgrandeuniformidade
morfológica.O númerocromossómicoencontradoestáde acordocom as
determina9óesde GRANT (1959)eTANDON & TAWAKLEY (in LÓVE, 1970).
01 ANT (1959)refere2n = 34 paraA. cruentusL., considerandoA. panicula-
tus L. conspecíficodaquelaespécie.TAKAGI (1933) e GRIF (in BOLKOVS-
KIKH & al., 1969) indicam paraesta espécie2n 32. Em 1974, BEHERA &
PATNAIK determinaramn = 16 em material quedesignaramporA. hybri-
dusvar.paniculatusL. Assinalamaindaa existénciade um espécimecom
n = 17 que nAo pódeserdevidamenteidentificado.emboraapresentasse
característicasmorfológicassemelitantesaA. panículatus(no quese refere
á intiorescéncia)e fosseidénticoa umaplantadestaespéciedepositadano
Central National Herbarium (CNH) de Calcutá. Segundoos autores.
aquelaplanta«(...) mayturnout tobea typicalA. cruentusL. But titis n~eds
identification at Kew or comparisonwith tite type specimen».
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Peía observayáomorfológica do materialacima indicado,parece-nos
que os espécimesobservadospertencema A. paniculatus.Esta espécieé
consideradapor alguns autores(TAKAGI, 1933;AULLEN, ¡959. 1964; CAC-
CIATO. 1966; FRANCO. 1971:FREY. 1974,e PIGNAnI. 1982). comouma boa
espécie.emboramuito próxima deA. cruentusL. e A. hybridus,sendoa cor
vermeiha das espigas(raramenteamarelasou verdes)e folitas, urna das
principaiscaracterísticasquea distinguedasreferidasespécies.Estecarac-
ter é de difícil observa9áoem materialde herbário,peíaalteragáoda cor

ParaTOWNSEND (1977),A. panículatusL. eA. cruentusL. sáoconspecift-
cos e o nome a usarseriaA. cruentus.Outros autores.tais como GRANT
(1959) e DUVIGNEAUD & LAMBINON (1976), consideramA. paniculatusL.
como sinónimodeA. cruentusL. Paraoutros.ela nAo seriamaisdo queum
taxon infraspecificode A. hybridus (TULLUNO. 1912. 1914; KOwAL, 1954;
BRENAN, 1961; MAIRE. 1962: BEHURA & PATNAIK. 1974; CAVACO. 1976 e
CARRETERO,1979).

Dada a complexidade do problema. tencionamosfuturamente em-
preenderum estudocariossisternáticomaisamplo.reunindomaterialque
abranja urna maior área de distribuiváo e que nos permita esclarecera
posi9áo sistemáticado taxon que seencontraem Portugal.

Amaranthus retroflexusL.
PoRTUGAl: Dow’o litoral: Vila Nova de Gaia.n.0 5203: Beira Litoral: Figucirada Foz,

Lares.n.0 2664: Estremadura:Lisboa,Vale do Jamor.n.0 4688.

2n = 34 (frg. 4).

Determinámos2n = 34 em todasaspopula9óesexaminadas.HEISUR &
WHITAKER (1948) indicam para esta espécie2n = c. 32, enquantoque
MURRAY (1940). PÓLYA (1949),GRANT (1959), MULLIGAN (1961), GRANT
(1967), FREY (1971), UHRIKOVÁ (in MMOVSK’~’ & al., 1974), KLIPHYIS &
BARKOUDAH (1977).JAVURKOVÁ (in LÓvE, 1980),MULLIGAN (1984)e DM1-
TRIEVA (1986) mencionaram2n = 34, isto é, o númeroqueencontrárnos
nasplantasportuguesas.Os cromossornas,de pequenasdimensóes,apre-
sentarnconstrigóescinéticasmedianas.

Ainaranthus blitoides 5. Watson
PORTUGAL: Estremadura:Lisboa.Monsanto.nY 4684.

2n = 32 (flg. 5).

O número2n 32 foi determinadopor HUISER & WHITAKER (1948).
BJÓRKQVI5T & al. (1969), HINDÁKOVÁ (in MÁJOVSKY & al.. 1978).CARRE-
TERO (in LÓVU, 1984) e DMITRIEVA (1986)e nósconfirmamosessaconta-
gem. Em 1959, GRANT. ao empreendero estudocitogenéticodo género
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Amaraníhus.determinouo númerocromossómicodeváriasespécies.entre
asquaisA.graecizansL. (2n = 32), ondeincluiA. bliroides, masdistingueA. -
angust(foliusLam. (2n = 32) de A. graecizans.

Amarantbus albus L.
PORTIJGAL: BeiraLitoral: Figueirada Foz, Fontela,n.0 3571.

2n = 32 (fig. 6).

Confirmámoso número 2n = 32 determinadopor HEISER & WHITA-
KER (1948). MULLIGAN (1957),GRANT (1959, 1967), MURÍN & CHAUDHRI
(in LÓvE. 1970), FRITSCH (in LÓVE, ¡973), HtNDÁKoVÁ & SCHWARZOVÁ (in
LÓvE, 1978), MADHUSOODANAN & PAL (1981), MADHUSOODANAN & NA-
ZEER (1983), MULLIGAN (1984) e DMITRIEVA (1986). Covémreferir 2n = 34
por SHARMA & BANIK (1965).

Amaranthus graecizans L.
A. angustjfoliusLam; A. sylvestrisViII.
PORTUGAL: Douro Litoral: Matosinhos,LegadaPalmeira,a.’ 5201:Beira Litoral: Coim-

bra. Sao Facundo, n-’ 2878: Sourc. Alfarelos, nY 2663; Estremadura:Sintra. Algueiráo.
n.’ 4976: Lisboa Monsanto,n-0 4086.

2n = 32 (fig. 7).

De acordocom HEISER & WHITAKFR (1948), GRANT (1959), MImE
(¡960). AUQUIER & RENARO (1975) e MURÍN & SCHWARZOVÁ (1979). deter-
minámos2n = 32 em todasas populagóesexaminadas.PALL (1972), PALL
& KI-IOSHOO (1973). MADHUSOODANAN & PALL (1981) e MADI-IUSOODA-
NAN & NAZUER (1983) determinaram2n = 34 cromossomas.

Amaranthus deflexus L.
PORTUGAL: BeiraLitoral: Coimbra,Cidreira,nY2662:Coimbra.Eiras.n.’ 5892: Estrema-

dura: Lisboa,Monsanto.ni’ 4085.

2n = 34 (fig. 8).

34 cromossomasforam observadosnasplacasequatoriaisde meriste-
masradicularesemtodasas plantasestudadas.Esteresultadoestáde acor-
do comosdosautoresqueseocuparamdestaespécie:GRANT (1959).KLIP-
HUíS & WIUFFURING (1972)e CARRETERO(in LÓVE. 1984).

Amaranthus lividus L.
A. blñum L.; A. ascendensLoisel.; A. polygonoidesL.
PORTUGAL: BeiraLitoral: Soure.Granjado Ulmeiro.n-’ 5893: Estremadura:Sintra.Me-

lepas,nY6376.

2n = 34 (hg. 9).
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Verificámosnos individuos examinadosdas popu¡a~óesacima men-
cionadas,a existénciade 34 cromossómassomáticos,de pequenasdimen-
sóese degrandeuniformidademorfológica.

Em 1933 TAKAGI e em 1974 BUllERA & PATNAIK determinarampara
estaespécie2n = 34 soba designagáodeA. blitum L. Este númeroé confir-
mado por GRANT (1959), PALL (1964), SHARMA & BANIK (1965),TANDON
& TAWAKLEY (in LÓVE, 1970), PALL & KHOSHOO(1973). MADHUSOODA-
NAN & PALL (1981), MADI-IUSOODANAN & NAZEUR (1983) e DMITRIUVA
(1986).Em 1971 FREY determinaigualmente2n = 34 paraa subsp.ascen-
dens(Lois.)Thell. O mesmonúmeroé referidopor: AAUQUIER & RENARD
(1975) para a subsp. polygonoides (Moqj Probst; HINDÁKOVÁ (in
MAJOVSKY & al., 1978)paraassubsp.ascendens(Lois.) Titelí. epolygonoides
(Zolí.) Titelí.; e CARRETERO (in LÓVE, 1984) para as subsp.ascendens
(Lois.) Heukels.e polygonoides(Moq.) Probst.

Náo podemosdeixarde referiro númerosomático2n = 32 determtna-
do por MALIK & ANMAD (1963).
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A study of the morphological variability
in Cynara humilis L. and C. hystrix Bali

(Asteraceae-Cardueae)

ANNElTE WIKLUND *

Resumen: Wiklund, A. Es-judío de la variabilidad morfológica de Cynara humilis L y C. hys¡rix
Rail (As¡eraceae-Cardueae). Lazaroa 11: 19-27 (1989).

El estudiode los especimenesde herbario,recolectadosen la PenínsulaIbéricay Ma-
rruecos,y quehansido atribuidosa Cvttara humilis L y C hystrtc Raíl hapuestodemanifies-
to la variabilidaddeciertoscaracteres,muchomás notableen eí materialmarroquí.La re-
presentaciónmediantesímbolos,en un mapa,de la distribución de seis dc los caracteres
morfológicosseleccionados,permitecomprobarla existenciadeformasintermedias,quese
situan en la zona de contactoentrelas áreasmarroquíesdc ambostúxones.Sc discutela
posibilidadde explicarestehecho,comoresultadodeun procesodehibridaciónalopátrica
introgresiva.

Abstract: Wiklund, A. A síudy of Me morphological variability in Cvnara hu,nilis L and C.
hysrrix Bali (Asíeraceae-Cardueae). Lazaroa 11~ 19-27 (1989).

The two speciesC’ynara humilis L. andC hys:rix Bali of the Asteraceae-Cardueae were
foundto intergradein Morocco. A pictorialiseddot map.sbowingthe distribution of sis
characicresin Moroccan herbarium specimensof thc aboye speciesand intermediate
morphs.wasproduced. Themnaprevealedapatternthatsuggestsiheoccurrenceof allopa-
tric introgressivehybridisation.

During a revision of the genusCynara L. (Asteraceae-Cardueae)which is
presentlybeing undertaken.it was found íhat C. humilis L. and c. hystriiv
Batí presenta bewilderingmorpitologicalvariation.without distinct limits
betweenthe two species,in tite mountainregionsof Morocco. In orderto
shedsomelight on tite problem a pictorialiseddot map(DAVIS & 11Ev-
wOOD. 1973) wasproduced.sitowingtitedistribution of selectedmorpholo-
gicalcharactersin alí availablematureherbariumcollectionsof C. hurniIi.sx
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